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No contexto brasileiro, o conceito de registro de práticas começa 
a ter maior destaque no meio acadêmico (por meio da realização de pes-
quisas sobre o tema) e nas práticas pedagógicas no campo da educação 
infantil (por exemplo, com a consideração, nos Referenciais Curriculares 
para a Educação Infantil, do registro e da observação como instrumentos 
de avaliação do desenvolvimento da criança). A partir de Madalena Freire 
(1996) – que caracteriza o registro como instrumento metodológico do-
cente e possibilidade de re&exão sobre a prática e apropriação da ação –, o termo 
passou a ser difundido no contexto brasileiro e aprofundado em pesqui-
sas que tomam como foco o processo de formação contínua de professo-
res (LOPES, 2005, 2009; PROENÇA, 2003; WARSCHAUER, 1993, 2001) 
e as possibilidades formativas da escrita (ALMEIDA, 2007; CÔCO, 2006; 
FREITAS, 2006). Conceitos como os de diário de aula (ZABALZA, 2004), 
portfólio (SÁ-CHAVES, 2004) e documentação pedagógica (GANDINI; 
GOLDHABER, 2002; OLIVEIRA-FORMOSINHO; AZEVEDO, 2002) tam-
bém se fazem presentes e apresentam pontos de aproximação e de dis-
tanciamento em relação à ideia de “registro”. Em que pesem as especi<-
cidades que cada um dos termos carrega, evidencia-se um pressuposto 
comum: a concepção de ensino como práxis re&exiva.

O termo documentação pedagógica chega ao Brasil especialmente 
a partir da divulgação de bibliogra<a relacionada à experiência italiana 
para a educação infantil, com destaque para aquela da cidade de Reggio 
Emilia. O reconhecimento internacional da qualidade educativa das pré-
-escolas emilianas contribuiu para a ampla divulgação da experiência, 
acolhida no Brasil e alimentada pela tradução e publicação de textos por 
editoras nacionais e a realização de cursos e palestras sobre a abordagem, 
por vezes assumida como “modelo” para a educação de crianças pequenas 
e consumida de forma acrítica por educadores. 

A ideia de documentação pedagógica apresenta-se bastante pre-
sente no contexto italiano da Educação Infantil, e assume particularida-
des nos diferentes espaços, pois não há uma forma única de documentar. 
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A concepção de documentação na abordagem de Reggio Emilia, por exem-
plo, insere-se em uma proposta pedagógica mais ampla que considera a im-
portância da escuta e da observação e vê as crianças como “competentes” e 
portadores de “cem linguagens” (MALAGUZZI, 1999). Mas a práxis da do-
cumentação não se resume a esta abordagem; a produção bibliográ<ca sobre 
o tema é bastante extensa, e ainda pouco divulgada no contexto brasileiro.

O presente artigo tem por objetivo ampliar a compreensão acerca 
do conceito de documentação pedagógica no contexto italiano, apresentan-
do dados coletados a partir da realização de pesquisa bibliográ<ca sobre o 
tema tendo como fonte livros e artigos de autores italianos. A investiga-
ção contou com <nanciamento Capes e foi realizada no período de agosto 
a dezembro de 2008 junto à Universidade de Bolonha, Itália1. Integra uma 
pesquisa de doutorado2 mais ampla que tem por objetivo investigar limites 
e possibilidades da prática do registro quando assumido como cultura peda-
gógica e postura organizacional no projeto pedagógico da educação infantil.

L'(6"#!'!50.(09$*"#!"*!"#$%&'()*+,#!'"%$*6F*

A documentação pedagógica assume papel central na aborda-
gem italiana para a educação infantil não apenas a nível teórico, mas 
como instrumento metodológico que se relaciona de maneira direta ao 
planejamento, à avaliação, à comunicação com as famílias, à construção 
de memória sobre as experiências. Em termos bibliográ<cos, a produção é 
bastante extensa, incluindo livros, capítulos de livros e artigos em revistas 
especializadas, além de publicações institucionais resultantes de seminá-
rios e encontros sobre o tema promovidos pela administração municipal 

1  $C)$.)7M!cM)$&M4(&47)$1!4(&^4>)G$:!GW-&G4$3&3(&)*1'].4/$!GM-,)$,!$.4G)$!>$->4$!G.)(4$>-7&.&:4($

,!$!,-.4HO)$ &7U472($,4$.&,4,!$,!$X)()7l4/$"&G&M4G$4$0!7M1)G$,!$%).->!7M4HO)$ R74G$.&,4,!G$,!$

X)()7l4/$`),!74/$ !**&)$+>&(&4$!$N!11414S$!$!7M1!"&GM4G#
2 $$`L aP+B/$L#$0#$J#$F#$I)'%,4-2*78%)"!)12d.'#4)"!)2!$&4-2%)!)"%'*+!,-#78%),%)'%."&#,%)"%)-2#6#(/%)

1!"#$9$&'%)"#)!"*'#78%)&,5#,.(>$BO)$Q4-()Y$N4.-(,4,!$,!$+,-.4HO)$,4$P7&"!1G&,4,!$,!$BO)$Q4-()/$

6@5@#
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e/ou regional. Em termos práticos, os Centros de Documentação presen-
tes em muitas cidades3, e os arquivos disponíveis online podem represen-
tar uma amostra do que é produzido nas escolas – o que não signi<ca a 
inexistência de desa<os a serem superados, dentre eles as grandes dispa-
ridades regionais.

A documentação pedagógica desenvolve-se no contexto italiano 
especialmente entre os anos 1960 e 1970 em meio à efervescência cultu-
ral que trouxe consigo, no âmbito educacional, a necessidade de produzir 
novas formas de fazer escola (FRONTELLI, 2001). Mais tardiamente, po-
rém, é reconhecida legal e formalmente pelo sistema educacional, com a 
publicação das Orientações da atividade educativa nas escolas maternas esta-

tais (MINISTERO DELLA PUBBLICA ISTRUZIONE, 1991), que a<rma a 
documentação em seu sentido técnico-didático, e não apenas burocrático 
(MAVIGLIA, 2000).

Em linhas gerais, podemos conceituar documentação pedagógica 
como sistematização do trabalho pedagógico, produção de memória sobre 
uma experiência, ação que implica a seleção e a organização de diferentes 
registros coletados durante o processo. Segundo Bisogno (1980, p. 17), a 
documentação (em sentido geral) é uma atividade de elaboração, comuni-

cação, pesquisa e difusão de documentos.
Aproximando-nos à produção de diferentes autores sobre o 

tema, podemos indicar algumas categorias ou conceitos que se fazem 
presente nas formulações: documentação como memória (BENATI, 2005; 
BRESCI et al., 2007; MANFERRARI, 1998; MASELLI, 1998; PASQUALE, 
2002; SERRA, 1997); documentação e identidade (MANFERRARI, 1998; 
MASELLI, 1998; PASQUALE, 2002); documentação e visibilidade do pro-

jeto educativo (SPECCHIA, 2001); documentação e avaliação do trabalho 
(MAVIGLIA, 2000); documentação como comunicação (BENATI, 2005; 
BRESCI et al., 2007); documentação e pesquisa sobre a ação docente 
(BORGHI, 1995; BENATI, 2005); documentação como fonte de informação 

3 $$C4$ 1!*&O)$ ,4$ +>&(&4$  )>4*74/$ :-,!>)G$ "&G&M41$ )G$ 0!7M1)G$ ,!$ %).->!7M4HO)$ ,4G$ .&,4,!G$ ,!$

X)()*74/$ !**&)$+>&(&4/$`),!74$!$N!11414#
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e de conhecimento (BENATI, 2005); documentação e re%exão crítica sobre 
a prática (SPECCHIA, 2001); documentação e formação contínua (BENATI, 
2005; BRESCI et al., 2007; MANFERRARI, 1998; MASELLI, 1998; 
PASQUALE, 2002; SACCHETTO, 2002); documentação e construção da 
identidade pro'ssional (SERRA, 1997).

Pasquale (2002) caracteriza a documentação como recuperação, 

escuta e reelaboração da experiência por meio da narração de um percurso 
e da explicitação de pressupostos das escolhas realizadas. Balsamo, em 
curso de formação para educadores4, considera a documentação educativa 
identidade visível da escola, instrumento vital e dinâmico de planejamento 
e avaliação, parte do percurso educativo que permite o confronto entre 
intencionalidade e experiência concreta. A documentação é uma forma 
de comunicação, de produção de informação e conhecimento a partir da 
re%exão sobre a experiência por meio da negociação em grupo.

A documentação pode ser considerada práxis re%exiva sobre o 
projeto e sobre a vivência, processo ligado à programação e à avaliação, à 
experiência, mas dotado de especi<cidades: a documentação como elabo-

ração da experiência que faz emergir o sentido do vivido, o conhecimento 
do processo e a identi<cação do referencial teórico-metodológico da ação. 
Documentar não apenas como narração, mas como explicitação de concei-
tos-chave, escolhas metodológicas; em síntese, um processo de formação.

A documentação é apontada ainda como elemento essencial à qua-

li'cação da oferta formativa, instrumento intrínseco à ação pedagógica e re-
lacionado ao planejamento e à avaliação (BALSAMO, 2006; BORGHI, 1995; 
BRESCI et al., 2007; MELUCCI, 1998; SPECCHIA, 1996). A documentação, 
portanto, relacionada à construção da qualidade da ação pedagógica. 

Para Sacchetto (2002), a documentação relaciona-se ao processo 
de formação permanente, e representa um instrumento a ser utilizado nos 
processos de formação em serviço: partindo da documentação, re&ete-se 
sobre a ação didática e sobre as teorias e concepções que a fundamentam; 

4   eX#):#(&$&#)"!$(&)#f2!G&3)(#)"%'*+!,-#G&%,!)'#2-#'!#g/$.-1G)$.))1,!74,)$:)1$041>!7$X4(G4>)$7)$

F43)14Mf1&)$,!$%).->!7M4HO)$!$N)1>4HO)$,!$X)()7l4$!7M1!$7)"!>31)$!$,!^!>31)$,!$6@@E#
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a documentação nada mais é do que a re&exão sobre as mudanças, os pro-
cessos, a intencionalidade educativa presente no trabalho cotidiano.

Documentar implica selecionar um foco a partir de objetivos e 
intenções explicitados pelo grupo de educadores, ou por um educador in-
dividualmente. É uma forma de comunicação (MONTI, 2001), e sempre 
uma representação da realidade construída com base em concepções implí-
citas ou explícitas daqueles que a organizam. Implica decisões sobre o que 
documentar, por que, para quem, como fazer; demanda coleta de dados, se-
leção de informações, organização de uma estrutura narrativo/descritiva 
de modo a construir um sentido à experiência acessível ao leitor.

De acordo com Parodi (2001), a documentação pode se tornar 
um momento importante de crescimento cultural e pro<ssional, e ainda 
possibilitar o aprimoramento da capacidade organizativa e projetual da 
escola. É uma forma de conferir visibilidade ao projeto educativo, possibi-
litando a produção de memória, a elaboração da “cultura” da instituição, 
a de<nição de sua identidade e a avaliação. Trata-se de uma ação planeja-
da e intencional que pode ocorrer de diferentes maneiras, com diferentes 
conteúdos, produtores e destinatários (PARODI, 2001, p. 8):

1) QUEM documenta: os professores individualmente ou em grupo, 
os órgãos colegiais, as comissões de trabalho, os próprios alunos.

2) O QUE se documenta: a atividade didática, administrativa e or-
ganizativa da escola; a programação das intervenções, as expe-
riências realizadas, os resultados, as iniciativas mais originais, 
mas também o percurso formativo do aluno, a história do grupo.

3) ONDE se documenta, com quais instrumentos: o registro de 
classe, o diário do professor, o projeto, os planos de trabalho, 
o “diário de bordo”, os registros das reuniões, os audiovisuais, 
os arquivos eletrônicos, os murais e cartazes, as exposições, os 
álbuns fotográ<cos.

4) QUANDO se documenta: incessantemente, antes, durante e de-
pois da realização de atividades, individualmente e em grupo, 
no horário de serviço, mas também fora do espaço institucional.
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5) PORQUE se documenta: para conservar a memória do trabalho 
desenvolvido, para mostrá-lo aos outros, a pedido institucional, 
para adquirir consciência sobre as escolhas didáticas e educati-
vas, para replanejar.

6) COMO se documenta: narrando as experiências, expondo os 
materiais, sintetizando os elementos essenciais, representando 
com esquemas, grá<cos, tabelas.

7) PARA QUEM se documenta: para si mesmo, para os colegas, para 
órgãos externos, para a instituição, para as famílias e, no caso da 
documentação produzida pelas crianças, para os colegas de classe, 
da escola ou de outra instituição, para si mesmas e para os pais.

Documentar implica distanciamento, re&exão e pausa diante do 
ritmo intenso do trabalho educativo. Signi<ca apropriar-se da experiência 
e buscar conferir sentido e unidade àquilo que parece fragmentado e des-
conexo. A documentação faz referência ao passado, mas é orientada for-
temente ao futuro, possibilitando a construção de signi'cados (EDWARDS; 
GANDINI; FORMAN, 2002), entendido como aprofundamento do enten-
dimento do trabalho pedagógico. Não se trata de um mero exercício ar-
quivístico, mas sim da realização de “percurso de autoanálise” (PARODI, 
2001, p. 9) que implica a percepção de aspectos signi<cativos da atividade 
didática, a tomada de consciência de elementos não compreendidos em 
suas implicações, o confronto, o aprofundamento de dimensões da pro-
<ssionalidade docente antes ignorados. 

De acordo com Malaguzzi (1999), a documentação representa 
uma forma de dar visibilidade ao trabalho desenvolvido nas instituições 
de Educação Infantil e à criança enquanto pessoa e ser pensante.

 !"#$%&'()*+,#!'!5%*5!P%(+Q'5

Bassoto (2001) caracteriza gêneros e funções da documentação 
tomando como ponto de partida três abordagens:
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1) Abordagem Comunicativa: arquivos, mostras, exposições, catálo-
gos, sites são alguns exemplos de documentação nos quais ma-
teriais e produções são colocados à mostra ao público. Trata-se 
de uma forma de documentação direta que tem uma <nalidade 
eminentemente informativa e comunicativa. Fazem parte des-
se gênero também os documentos de avaliação dos alunos e o 
Plano da Oferta Formativa (POF) elaborado pelas escolas5, a 
Carta de Serviços e os Regulamentos das escolas, cuja modalida-
de é a comunicação social (assegurar informação e comunicação 
entre a escola e a sociedade).

2) Abordagem Hermenêutica: este tipo de documentação não se li-
mita a apontar os resultados, mas objetiva possibilitar a inter-
pretação e o entendimento do agir educativo e de seus funda-
mentos – o “porquê” e o “como” da ação didática. Trata-se da 
documentação dos processos, realizada mediante a narração.

3) Abordagem da Pesquisa: tem objetivos informativos e cognosciti-
vos com a tarefa de transformar a natureza e a qualidade dos ser-
viços formativos. Os gêneros documentativos são os relatórios de 
pesquisa, os materiais para formação, os instrumentos de pesqui-
sa que os grupos de pesquisa didática levam a campo, a pesquisa 
aplicada (ainda pouco difundida na Itália, segundo o autor). 

Em relação às intenções/motivações para documentar, Benzoni 
(2001) organiza-as a partir das seguintes categorias:

1) Documentar para descobrir e conhecer: a documentação como oca-
sião para re&etir e identi<car o imaginário pedagógico latente, 
possibilitando questionar a <loso<a educativa quanto ao papel 
da criança, ao estilo educativo do adulto, a relação entre os edu-
cadores, as características do contexto; a documentação como iti-
nerário de autoanálise permanente que favorece a re&exão sobre 

5 $ $B!>!(l47M!$4)$7)GG)$Q1)\!M)$Q)(k2.)=Q!,4*f*&.)#
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o estilo educativo e de ensino, a qualidade da mediação didática, 
a relação entre intencionalidade pedagógica e prática concreta, 
uma documentação como sustento de processos de pesquisa.

2) Documentar para analisar e reconstruir/reprojetar: documentação 
como possibilidade de analisar o próprio percurso didático-edu-
cativo com a <nalidade de ampliar a consciência pro<ssional 
tendo em vista a avaliação da ação e o replanejamento. Nessa 
hipótese, a documentação pode ocorrer durante a realização do 
percurso didático (protocolo de observação, de conversação, áu-
dio e vídeo, diário), ou após o processo (modo de reconstruir 
a atividade desenvolvida, as escolhas realizadas e de avaliar a 
distância entre a intenção e a ação).

3) Documentar para “manter memória": documentação como possi-
bilidade de conservar memória das experiências, entendendo 
memória em sua relação com a identidade. As etapas: recupera-
ção de fontes de dados disponíveis; análise atenta e aprofunda-
da dos dados; de<nição do quadro conceitual no qual se inscre-
vem as interpretações possíveis, explicitando aspectos a serem 
evidenciados em relação aos objetivos (por exemplo, fazer 
emergir dos dados o ponto de vista das crianças ou dos pais, ou 
evidenciar o desenvolvimento pro<ssional dos educadores, ou 
apresentar a evolução do projeto em si). Quanto aos critérios 
para orientar a seleção dos dados, são apontados: representativi-

dade (necessidade de perguntar-se sobre o que é relevante para 
descrever e interpretar o percurso), pertinência (relação entre os 
vários dados informativos), coerência (em relação aos critérios 
que orientam a seleção e a leitura dos dados). A documentação 
visa à tessitura de uma narração única e coerente de um projeto 
colocado em ação com consistência e profundidade, permitindo 
a construção de sentido.

4) Documentar para “estar em relação” com os alunos: documen-
tação como ocasião para elaborar junto às crianças formas de 
“memória histórica pessoal” (BENZONI, 2001, p. 57) que lhes 
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permitam reconstruir por si sós a experiência, adquirindo cons-
ciência das próprias mudanças. A intervenção do adulto dá-se 
no sentido de estimular a criança a produzir marcas que repre-
sentem as experiências vivenciadas, e a organizá-las de modo da 
possibilitar a percepção do sentido dos percursos, o que favorece 
os processos de reconstrução de sua própria história e de cons-
trução de identidade (BENZONI, 2001, p. 58). 

5) Documentar para informar e comunicar: documentação produzida 
com o intuito de promover a comunicação e a relação com as 
famílias, fornecendo informações que as possibilitem conhecer 
os itinerários e as escolhas pedagógicas e didáticas, e permitam 
criar ocasiões de debate e confronto entre pontos de vista.

Nesse sentido, não apenas os educadores produzem documenta-
ção, mas também as crianças o fazem como forma de construir memória 
de suas experiências e apropriar-se do próprio processo de aprendizagem. 
A documentação produzida pelo corpo docente, por sua vez, pode ser en-
dereçada às famílias (como forma de conferir publicidade e visibilidade ao 
trabalho pedagógico), a outros educadores, ou à própria equipe, enquanto 
instrumento de planejamento e avaliação da ação. 

Para Borghi (1995), a documentação pode ser entendida como 
projeto, memória ou autoconhecimento; pode-se documentar para proje-
tar, para recordar ou para pesquisar a ação didática. De acordo com Massa 
(1998), a documentação assume uma função estratégica por representar a 
possibilidade de reapropriação de saber e de poder, de compreensão crí-
tico-re&exiva do trabalho através da reelaboração (afetiva e cognitiva) do 
sentido e do signi<cado da experiência. A documentação produz saberes, 
o que representa um gesto de exercício de poder, segundo o autor.

Edwards et al. (1999) assim sintetizam essas funções da documen-
tação: 1. Oferecer às crianças uma memória do que disseram e do que <zeram, 
como ponto de partida para os próximos passos na aprendizagem; 2. Oferecer 
aos educadores uma ferramenta para pesquisas e para melhoria da ação; 
3. Oferecer aos pais e ao público informações sobre o trabalho da escola. 
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 A documentação implica fazer-se entender (SACCHETTO, 1998), 
estabelecer comunicação considerando os diferentes interlocutores – o 
próprio autor, os outros educadores, a família, as crianças. Existem, por-
tanto, diferentes modalidades de documentação: 1. Documentação para 
si – possibilidade de re&etir sobre sua própria ação; 2. Documentação 
para o outro – dar transparência e divulgar o trabalho; 3. Documentação 
para a criança – construir com ela testemunho da experiência vivida; 4. 
Documentação da criança por si mesma – possibilitando reunir traços 
de memória (BALSAMO, 2006). A documentação permite a construção 
de memória, a re&exão, a socialização de experiências e conhecimentos. 
Possibilita ainda aos coordenadores pedagógicos6 que acompanham terri-
torialmente as escolas analisar os processos experimentais e promover o 
desenvolvimento dos serviços.

A documentação ajuda os educadores a escutar e observar as 
crianças, permitindo conhecê-las melhor para respeitá-las. É um processo 
cooperativo de leitura das experiências e re&exão sobre elas (GANDINI; 
GOLDHABER, 2002, p. 150) que possibilita entender como as crianças 
exploram e constroem o mundo, e como acontecem seus processos de 
aprendizagem. 

A documentação relaciona-se de maneira direta com o processo 
de progettazione, ou “planejamento &exível” (GANDINI; GOLDHABER, 
2002), que é alimentado pela documentação, e também a alimenta. Isso 
implica um modo não linear de compreensão do trabalho educativo, que 
se desenvolve de forma circular na qual observação, estudo, programação, 
veri<cação e documentação estão presentes e compõem os diferentes mo-
mentos do processo (MANFERRARI, 1998).

As funções da documentação, portanto, são múltiplas, e relacio-
nam-se aos seus destinatários: administração, técnicos, crianças, famílias, 

6$ $$C4$AM'(&4/$)$.))1,!74,)1$:!,4*f*&.)$7O)$:!1M!7.!$4)$W-4,1)$,4$!G.)(4/$>4G$4M-4$.)>)$.)7G-(M)1/$

4-c&(&41$!$.))1,!74,)1$,!$,&"!1G4G$.1!.l!G$!$:1n=!G.)(4G$R+%oL %B/$0#b$TLC%ACA/$F#b$N[ `LC/$T#$

I4)'!+)(&,$*#$!,4)"#)'2&#,7#Y$4$43)1,4*!>$,!$ !**&)$+>k(&4$74$!,-.4HO)$,4$:1&>!&14$ &7Up7.&4#$
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educadores que a produziram (PASQUALE, 2002). Documentar para as 

crianças pode representar a possibilidade de perceber as próprias conquis-
tas e processos; documentar para as famílias pode favorecer a comunicação, 
o diálogo e a socialização do projeto educativo; documentar para os profes-

sores pode ser um instrumento para compartilhar e reforçar elementos do 
projeto educativo, planejar e re&etir sobre a ação (BRESCI et al., 2007).

 !"#$%&'()*+,#!$#&#!-2#$'55#

Documentar pressupõe a construção de um projeto de documen-
tação, e implica uma seleção: o que documentar, para que documentar, 
para quem, como (quais os suportes: papel, vídeo etc.), quem documen-
ta, qual o contexto de utilização da documentação (interno ou exter-
no à escola), como organizar o trabalho, quais os materiais necessários 
(PASQUALE, 2002). 

As etapas do processo de documentação podem ser assim desta-
cadas: 1. Coleta de materiais; 2. Sistematização dos materiais (seleção e 
tratamento); 3. Conservação dos produtos (arquivo, catalogação); 4. Difu-
são (SPECCHIA, 2002). Como salientam Balsamo et al. (2006), a docu-
mentação não signi<ca simplesmente a coleta de dados, mas sua elabora-
ção tendo em vista a compreensão e a análise crítica da experiência.

Portanto, do ponto de vista metodológico, é preciso selecionar o 
foco da documentação; é preciso coletar materiais e elaborá-los, o que im-
plica a construção de um 'o condutor que perpassa a narração e permite 
o aprofundamento da compreensão da experiência e a comunicação de 
uma mensagem.

Considerando a documentação como um “particular objeto in-
formativo”, comunicação (PASQUALE, 2002), faz-se necessário atentar 
para a legibilidade do produto, avaliar estrutura, presença de foco temá-
tico, estruturação da mensagem e linguagem (palavras, imagens e sons) 
utilizada. Pensar sobre forma, suporte, estrutura é parte da ação de pla-
nejamento da documentação.
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Um aspecto importante a ser destacado diz respeito às condi-
ções objetivas de trabalho. Documentar demanda a existência de tempo 
e espaço institucionais, já que as ações de observar, coletar dados, ana-
lisar, organizar o pensamento, torná-lo público não são tarefas simples. 
Além disso, a documentação deve ser assumida como atividade sistemática 

(BERGONZONI; CERVALLATI; SERRA, 1998), o que depende da forma 
de organização dos serviços e das condições de trabalho dos pro<ssionais. 
Priorizar a documentação parece ser um caminho possível (DAHLBERG; 
MOSS; PENCE, 2003).

Antonietti (2004), em pesquisa explorativa sobre as modalida-
des de documentação nos serviços para a infância (0 a 6 anos) de Reggio 
Emilia, aponta para a existência de uma gestão ampliada e compartilhada 
do papel de ‘documentarista’, ou seja, a documentação como atividades 
essencialmente – mas não necessariamente – coletiva. Nesse sentido, a 
documentação pode se tornar ocasião para recuperar o sentido da expe-
riência, avaliar a ação, re&etir coletivamente, e fortalecer o projeto peda-
gógico da escola.

Bergonzoni et al. (1998) consideram que a existência de Centros 
de Documentação7 pode facilitar o processo, oferecendo espaços estrutu-
rados para aquisição de informações e conhecimentos teórico e prático 
por meio de cursos, consulta a materiais e assessoria. Avaliamos que a 
existência de um espaço institucional de coleta e arquivo de documenta-
ção produzida por educadores representa um avanço no sentido da cons-
trução de uma cultura da documentação que extrapole os muros da escola, 
e que certamente representa a quali<cação da proposta pedagógica para 
a educação infantil.
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